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JAMBU (Spilanthes oleracea, L.) 

VISANDO RESISTÊNCIA AO CARVÃO 

(Thecaphora spilanthes) 

Marli Costa Poltronieri' 

Luiz Sebastião Poltronieri 1  
Nina Rosária Maradei MülIer 2  

INTRODUÇÃO 

Duas espécies do gênero Spi/ant/ies são encontra-

das na Amazônia Oriental: Spilanthes oleracca, L. e 

Spi/anthes acmella, a primeira é cultivada como hortaliça no 

Estado do Pará, por pequenos produtores em municípios pró-

ximos à cidade de Belém. 

O jambu é consumido através de folhas e caules 

cozidos, no preparo de pratos regionais como o tacacá e pato 

no tucupi, ou na forma "in natura" em saladas cruas. Tam-

bém é conhecido popularmente como erva medicinal, em face 

da presença em suas folhas e ramificações mais tenras, de 

uma resina sialagoga, tida como possuidora de propriedades 

odontálgicas e de ação contra doenças da boca, garganta e 

cálculos da bexiga. 

O jambu é uma planta anual herbácea, com caule 

cilíndrico, carnoso, decumbente e ramificado. A inflorescên-

cia é em capítulo globoso terminal de coloração amarela, com 

floretes hermafroditas. A flor é considerada como sendo de 
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autopolinização, ocorrendo quando o estilete cresce e ultra-

passa as anteras e ao despontar no exterior os estigmas já se 

encontram cheios de pólen. Este modo de autopolinização é 

chamado de cleistogamia. 

O fruto é um aquênio de tamanho reduzido, com 

pericarpo de cor cinza escuro, parcialmente envolvido por 

páleas membranosas. 

Nos últimos anos, nas áreas de produção de jam-

bu houve o aumento considerável de uma enfermidade cau-

sando perdas elevadas na produção, devido à depreciação 

comercial de caules e folhas. Essa enfermidade tem como 

agente causal o fungo Thecaphora spilanthes (Vanky, 1996) 

e seu sintoma caracteriza-se pela presença de galhas distri-

buídas nos caules, pecíolos, folhas e pendúnculos florais 

(Fig. 1). Quando ocorre sobre pecíolos e folhas, provocam 

distorção, ocasionando o enrolamento do pecíolo e enruga-

mento do limbo foliar. As inflorescências quando atacadas 

mostram-se deformadas, menores e com poucas sementes. A 

doença não é transmitida por sementes e o fungo é predomi-

nantemente de solo (Vanky, 1996). 

Visando um controle eficiente e econômico dessa 

doença, em nível de pequeno produtor, através de métodos 

que não causem danos ao meio ambiente, está sendo desen-

volvido um trabalho de melhoramento genético, na Embrapa 

Amazônia Oriental, tendo em vista a obtenção de material 

genético com resistência ao carvão. As vantagens de ofere-

cer uma cultivar resistente são: ausência de custo extra no 

preço da semente (tecnologia de controle "embutido" na se-

mente), tecnologia ambiental saudável e redução de custo de 

produtos e aplicações. 
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Caracteriza ateia 
l uMniforrme 

?ão do rnato -[.øj com resis- 
rial obtido tência ao 

carvão 

Ano de 1998 

Ano de 1999 
	

1 	Cultivo O, 	1 

Ano de 199411995 f Coleta de germoplasma 

Ano de 199411995 Formação de coleção -] Caracterização - aspectos 
morfológicos 

Avaliação - carvão 

4- 

Plantio de materiais sem 

Ano de 1996 	 formação de galhas de carvão 
em ambiente infectado 

1 • seleção: obtenção de Ci 

Ano cio 1997 

Ano de 1997 

Ano de 1997 

Ano de 1998 

Ano de 1998 

Cultivo de Ci 
2' seleção: 

obtenção de G2 

Cultivo 02 
W seleção: 

Obtenção de 03 

Cultivo 0, 
4 seleção: 

Obtenção de 04 

Cultivo 04 
6' seleção: 

Obtenção do 05 

Cultivo Os 
W seleção: 

obtenção de Os 

Ano de 1999 
	

Unidade demonstrativa 	Unidade demonstrativa 
Área de produtor 	Área de produtor 

Ano de 1999 	 1 	Nova cultivar 

FIG. 1. Organograma para melhoramento de jambu visando resis-
tência ao carvão Thecaphora spilanthes - Embrapa Amazônia 
Oriental, 1998. 
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Resistência de plantas a patógenos é a capacidade 

de determinado genótipo evitar ou restringir a infecção e 

subseqüentes atividades do patógeno, quando exposto a 

inóculo suficiente, sob condições ambientais favoráveis 

(Robinson, 1969; Agrios, 1972). A resistência, como uma 

reação de defesa do hospedeiro, é resultante da ação de di-. 

versos fatores variáveis, sendo relativa, assim existe uma 

gradação entre resistência completa (não há multiplicação do 

patógeno e/ou sintomas) e alta suscetibilidade. Entre estes 

extremos ocorrem diferentes níveis de resistência incompleta, 

isto é, diversos níveis de reprodução do patógeno (Plank, 

1975; Parlevliet, 1979). 

A avaliação de resistência deve ser feita através 

da medição do crescimento e desenvolvimento do patógeno; 

em geral, avaliam-se os sintomas da doença, assumindo-se 

que eles refletem, quantitativamente, o crescimento do pató-

geno no hospedeiro (Parlevliet, 1979). 

A avaliação quantitativa de doenças, segundo Ja-

mes (1974), pode ser feita através da incidência da doença, 

definida como o número de unidades infectadas, expressa a 

percentagem de plantas ou órgãos infectados; severidade da 

doença, definida como a área de tecido afetado pela doença, 

expressa a percentagem de área infectada através de diver-

sas escalas descritas. A reação do hospedeiro pode èer quali-

tativa, isto é, presença ou ausência de infecção, e quantitati-

va, ou seja, restrição ao desenvolvimento do patógeno; as-

sim, a resistência pode ser avaliada por meio de tipos de in-

fecção que indicam desde as lesões necróticas ou cloróticas, 

até lesões típicas de alta suscetibilidade (Parlevliet 1979). 

OBJETIVO 

Obter uma cultivar de jambu com resistência ao 

fungo T. spilanthes, associada às características agronômicas 

dese]áveis tais como: alta produção de biomassa aérea e ma-

nutenção da boa palatabilidade. 
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METAS 

Em quatro anos, obter uma cultivar de jambu re-

sistente ao carvão. 

METODOLOGIA 

O trabalho teve início com a coleta de material 

genético proveniente de alguns municípios próximos a Belém, 

para a formação de uma coleção de germoplasma. Os aces-

sos da coleção foram caracterizados e avaliados para resis-

tência ao carvão, onde se iniciou o processo de seleção para 

obtenção de plantas com baixos níveis de sintomas (galhas), 

selecionando-se assim, plantas do acesso 95010 provenien-

tes do município de Santa Isabel. 

As sementes destas plantas deram origem à se-

qüência de sete ciclos de seleção que deverão ser concluídos 

em 1999. 

Para selecionar plantas com resistência ao carvão, 

foi sugerida uma escala de notas: 

O = ausência de galhas/planta - resistente; 

1 = 1 - 3 galhas/planta - moderadamente resis- 

tente; 

2 = 4 - 8 galhas/plantas - suscetível; 

3 = acima de 8 galhas/planta - altamente suscetí- 

vel 

As plantas são avaliadas no início da floração, pe-

ríodo que coincide com a colheita em área de produtor. As 

plantas com nota 2 e 3 são descartadas e as plantas avalia-

das com nota O e 1 são deixadas no campo para produção de 

sementes. No período da colheita das sementes (60 dias 

após semeio) é feita nova avaliação, colhendo-se, assim, 

apenas sementes de plantas sadias. 
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Inicialmente foram utilizados canteiros preparados 

com terra preta e esterco de gado sendo incorporados a es-

tes, restos culturais de jambu com galhas, com a finalidade 

de infectar os canteiros. Nas gerações seguintes, foram utili-

zados os mesmos canteiros, repetindo o processo de incorpo-

ração dos restos culturais, para o aumento de inóculo no 

solo. 

A partir do quinto ciclo, iniciou-se a avaliação 

também para outros caracteres relacionados à produção e 

qualidade tais como: produção de biomassa aérea (folhas e 

caules), rendimento (número de maços por canteiro), palata-

bitidade, composição em nutrientes e uniformidade no culti-

vo. 

Após sete ciclos de seleção, será instalada em 

área de produtor uma unidade demonstrativa, para avaliação 

final e posterior lançamento como nova cultivar. 
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